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O repórter de Zero Hora Marcelo 
Fleury participa, a convite do navio 
norueguês MS Nordnorge, da viagem 
de 18 dias pelo Atlântico Sul até a 
Antártica. Acompanhe seu relato:

Pareciam brasileiros os dedos 
indicadores que despontaram 

em ritmo de carnaval na proa do 
Nordnorge quando o capitão viking 
anunciou, ao amanhecer de ontem:

– Senhoras e senhores, o gelo im-
pede nosso desembarque na estação 
polonesa de Arctowski. Mas temos 
um plano B: navegar até a estação 
brasileira de Ferraz.

Eram dedos castelhanos, porém, 
de hermanos argentinos e mexicanos 
que se uniram numa marchinha fora 
de época no convés:

–Antártica maravilhosa, cheia de 
encantos mil, Antártica maravilhosa, 
corazón de meu Brasil.

Livre do gelo oceânico, mas prati-
camente soterrada na neve, a estação 
Comandante Ferraz se tornou a pri-
meira escala na Antártica do transa-
tlântico norueguês, no 13º dia de via-
gem. Emocionados, 213 passageiros 
de mais de uma dezena de países fin-
caram os pés em terra sob a bandeira 
brasileira. Foram recebidos com um 
café melhor do que o de bordo e ao 
ritmo do samba da Beija-Flor.

– Um pequeno passo para o ho-
mem, um grande salto para a hu-
manidade – chegou a dizer o senhor 
americano ao descer do bote e cair 
nos braços de um pesquisador bra-
sileiro, num abraço como o de velhos 
amigos.

Dentro da estação, a uma tempera-
tura tropical, os brasileiros de bordo 
confraternizaram com os de terra co-
mo se fossem todos do Rio, suspiran-
do coisas do tipo:

A Antártica é 
branca, verde 
e amarela 

– Ah, Copacabana. 
E apesar de não haver pingüins, 

nem focas, nem bicho nenhum nas 
redondezas, a equipe do Nordnorge 
teve dificuldades para convencer os 
passageiros a deixar a estação e vol-
tar ao navio. 

Integrantes da estação Comandante Ferraz e tripulantes do Nordnorge desfraldam bandeira brasileira na imensidão gelada
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Um navio na janela
Para os 28 brasileiros que passaram 

o inverno em Ferraz também foi uma 
surpresa agradável abrir a cortina e 
deparar, entre cúmulos de neve, com 
o casco vermelho e preto do Nordnor-
ge. Rubro-negro como o Flamengo, 
o navio trouxe lembranças nem tão 
agradáveis ao carioca José Gonçal-
ves de Souza, 43 anos, que consegue 
acompanhar o Brasileirão pela Globo 
Internacional.

A estação também tem telefone, in-
ternet, padaria e o mais importante: 
churrasqueira. Na falta de um gaúcho 
que a comande, o mineiro Sá de Mello, 
capitão-de-mar-e-guerra e chefe da 
estação, põe à prova seus dotes culi-
nários com pratos como bacalhau na 
brasa, que preparou no sábado para a 
turma. É ele quem também comanda 
a distribuição eventual de bebida al-
coólica, liberando pequenas doses. 

Já a saudade, cada um a administra 
a sua maneira. 

– Prefiro não pensar nisso. É a 
maneira de me proteger – conta o 
suboficial pernambucano Glaucieno 
Rubens de Paula, 49 anos.

A melhor notícia
Os brasileiros tomavam café da ma-

nhã a bordo do Nordnorge quando o 
Arnvid Hansen, nosso capitão viking, 
mandou buscar Amyr Klink. Funde-
ar em Arctowski não seria possível, 
devido ao gelo, e Amyr foi convocado 
para tentar o contato com a estação 
Comandante Ferraz.

– Comandante Ferraz, aqui Nord-
norge, copia? – perguntou Amyr.

– Aqui Comandante Ferraz, prossi-

ga Nordnorge – respondeu uma voz.
– Aqui é o Amyr Klink. Estamos a 

bordo de um navio de passageiros. 
Pedimos autorização para desembar-
car e visitar a estação.

Após segundos tensos de silêncio, a 
resposta soou como a melhor notícia 
da viagem após 13 dias de navegação:

– Nordnorge, cuide o gelo durante 
o desembarque. E seja muito bem-
vindo à Comandante Ferraz. 
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Base estava quase soterrada 
pela neve quando recebeu 
a visita da expedição
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Rumo ao Sul. Viaje à Antártica com Zero Hora (selo), Marcelo Fleury, Mapa
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